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          Minutos... 
   Em suas mãos  um conteúdo alienado, um tanto carregado de munições de sentimentos. 

Lidos com olhos simples, feitos com muita dor. 

Intrasmitíveis versículos de pura revolta e 

indignação com o mundo em que vivemos.

Minutos...

Em pausa; de reflexão “talvez”.

Mas intencionados à alma e coração alheio.

Reciclagem de desabafos; vômitos de seres ansiosos;

depressões de  um coração angustiado.

Lágrimas e sonhos derramados para serem trocados, amassados ou jogados fora.

Cuspam, chorem, queimem, critiquem!

Mas não deixem de ler esses breves textos lúcidos, insanos e loucos...

Janaina Viana de Almeida

Kleber  Carvalho de Mello

Wndrground.

Revoltas

Rasgo o verbo contra o mundo, já cansei de só tentar

Escolher tantos caminhos que nem mesma sei voltar, é

Verdade que a vida não é fácil de seguir, mas queria

Ocultar minhas revoltas sem sentir, o amargo preço

  a Lto que se cobram dos pecados, já que alguns seres humanos       

      são punidos como errados,

     Tantas falsas profecias que surgiram pra tornar

     As intensas confusões que nos fazem duvidar, 

     Se existe ou não um Deus que irá nos libertar,

     das correntes desse caos que nos fez escravizar,

     pobres almas, cegos olhos, que não podem enxergar,

     amanhã ou mais tardar é mais um pra nos julgar.

                            (Janaina Viana de Almeida)

Velha Infância

  Quando ainda haviam esperanças e tentei resgatá-las, 

vi-me numa luta contra o tempo, e numa fração de segundos

percebi que era em vão, pois restavam apenas lembranças 

de minha infância.

  Entristeci-me ao recordar de como era bom ser criança. 

  Meu presente é escuro e frio, mas também é bonito,

pois é iluminado pela beleza que perdi há minutos atrás.

   O medo sempre foi meu motivo de choro.

   É estranho hoje acordei

com medo e não chorei...


(Janaina Viana de Almeida)

Dias Comuns

05:38 h.

O cérebro do indivíduo desperta o corpo.

Como se numa mistura de sonho e realidade, as 

informações vão se processando dentro da cachola até 

o momento do abrir dos olhos, e a verificação das imagens. 

O despertar por inteiro. O corpo todo reage, o sangue começa circular mais rápido nas veias. O corpo todo recebe estímulos. O indivíduo se mexe, levanta-se, dá uma boa espreguiçada colocando todas as conexões da carcaça mais ou menos no lugar, e ossos estralam se encaixando. Olha no espelho, não sente vontade de se pentear, procura sua 

escova de dente e não a  encontra. Uma irritação matutina 

começa a se manifestar no indivíduo. Depois de alguma bagunça tentando se alimentar e se arrumar, pega uma camisa amassada com uma bermuda desbotada, calça uma meia branca/ suja/ encardida e sai pro trabalho. De casa até 

o ponto senta-se um pouco relaxado com o movimento do começo da manhã: sons de pássaros, vento, sol brilhante e não tão quente.

Entra no ônibus e começa um ritual de leitura em coletivos, talvez para escapar dos olhares  incomodados com seu 

visual nada convencional. Nada tira a sua atenção da leitura. 

7:45 h. 

O ônibus atravessa o trânsito caótico, uma avenida muito movimentada. Toda atenção dos passageiros é direcionada para fora do coletivo. O indivíduo percebe toda movimentação e também entra no clima de curiosidade  do ônibus lotado. 

Olha para o lado esquerdo, o da janela, e percebe fardados em formação ao redor do ônibus. Ele ouve o som das portas se abrindo. Volta-se para a direita, a porta se abre e aparece um homem/ soldado/ máquina/ adestrado; usando um uniforme azul anil, cinto de guarnição, rádios, revólveres e cassetete, e lhe dá gentilmente a ordem:

--- Queira descer do ônibus por favor? Coloque sua bolsa longe de você, levante as mãos à cabeça.

Realizado o ritual de revista diante os quase 60 passageiros do ônibus e toda uma população transeunte do horário de pico, o PM diz:

--- Pode voltar ao seu lugar. Bate na lateral do ônibus e manda seguir viagem. 

A vinte ou trinta metros do acontecido o indivíduo desce na sua parada, caminha mais uns quinze metros, cruza com uma babá e uma criança de 2 a 3 anos. A criança percebe o cabelo alvoroçado , a camisa amassada, passos e comportamento inquietos e diz ao indivíduo:

--- Oi, oi. Bom dia! O indivíduo olha numa confusão de sentimentos e pensamentos e retribui a gentileza da criança com também um oi e bom dia.

E o dia continua como outros dias.

08:12 h.



(Wndrground)
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A Morte
Eu não quero mais nada da minha morte;

Uma noite escura no cemitério;

A lua cheia, a terra úmida, as raízes mortas;

A escuridão sem fim;

O frio que assombra os quatro cantos do caixão;

A solidão da eternidade junto com os companheiros de ruínas;

A carnificina que espalha  destruição com seus operários vermisosos

que dilaceram o corpo;

Acarniça a fermentação que dá vida a outros seres da destruição;

Os vermes que vivem em função

Da mais fria e horrível maldição

“ A MORTE ...”

(Kleber Mello)

             Minutos


          São chamados de instantes que também se passam;

Minutos.

E dão voltas, diminuem, mas não acabam;

Minutos.

      Fazem parte da minha vida, sem que os possa controlar;

Minutos.

Quem me dera se eu ao menos  eu os pudesse tocar ;

Minutos.

Marcam eras gloriosas ou lágrimas funerais;

Minutos.

Agonizam ou alegram, mas não deixam opções;

Minutos. 

Criam regras, decidem fatos absurdos e se vão;

Minutos.

Têm início, meio e não fim;

Minutos.

Nessa angústia, nesse agora, conto seus segundos;

Minutos.

Tô cansando de enrolar pro tempo passar;

Minutos.

Pare de me atormentar, agonizo sem cessar;

Minutos.

Simplesmente já não sei se bons ou infelizes;

Minutos.

O que sei é que nesse último suspiro de alguns;

Minutos.

Fizeram-me entender a importância que me faziam;

Minutos.

(Janaina Viana de Almeida)

Lucidez 
Um instante de silêncio...

Bebo em amargos goles a solidão e consumo trago a trago 

a tristeza.

Falta-me o sólido onde pisar.

Falta-me luz para enxergar.

Onde estou? O que farei?

Nesse instante apenas sóbria, 

apenas lúcida e só.

Onde estão todos?

O que me embriagará?

Confusão, confusão, confusão... 

Não me entendem.

Não os entendo.

Não seria mais fácil conversar com a natureza?  

Acho-me tão natural, normal.

E eles o que pensam que são?

Irracional...

Pensamentos numa folha, demorados, 

perdem-se, e continuo a me perguntar.

Onde estou? O que farei?

Sentimentos liquidificados...

(Janaina Viana de Almeida)

A Dupla Face da Loucura

   Se o não condimenta o prazer à loucura, poderia me contentar com o testemunho de Sófocles, ao dizer:

  -- A  mais agradável vida é aquela que se passa sem nenhuma espécie de sabedoria. Qual mortal poderia suportar a velhice, se as misérias da humanidade  nos deixam à beira de um túmulo?

Até o dia em que abandonam o mundo como verdadeiras crianças sem aversão à vida e sem perceber a morte. Contemplai essa gente magra, triste e rabugenta que se dedica ao estudo da filosofia ou a outra coisa difícil.

Somente a loucura é que consegue refrear o rápido correr da juventude e somente a loucura que nos afasta a velhice importuna.

Eu é que fui à Vênus. Ser louco é deixar-se ir ao sabor das paixões, ora Júpiter para adoçar as amarguras da vida. Um Deus cego não confunde frequentemente a feiúra com a beleza. É por isso que o velho ama sua velha amiga como o jovem ama sua jovem amante. Eis aí o ridículo, esse ridículo que forma e estreita os liames da amizade. O branco parecerá negro, o negro parecerá branco. Em lugar da beleza a feiúra. Em lugar da abundância a miséria. Em lugar da infâmia a glória. Em lugar da ciência a ignorância. Tomareis a fraqueza por força, a baixeza por elevação da alma, a tristeza por alegria, o desgrado  por favor, o ódio por amizade.

O amargo fel que envenena sempre os nossos mais doces instantes e quanto menos talento possui, tanto mais orgulho, vaidade e arrogância tem.

“ Todos esses loucos entretanto, encontram outros loucos que os aplaudem... ”

(Inspirado no livro de Erasmo de Roterdan “Elogio à Loucura”)


(Kleber Mello)

A Dor

Como um poço sem água,

E um rio sem peixes,

Um coração sem mágoa,

Um vestido sem feixes.

Como a noite sem lua,

E o arco-íris sem cor,

A cidade sem ruas,

Uma mãe sem amor.


Como o mar sem o sal,

E os pássaros sem cantos,

Um chalé sem quintal,

Funeral sem prantos.

Como uma casa sem porta,

E um negro sem raça,

Como uma alma morta,

E champanhe sem taça.

Como um cão sem comida,

E o dólar sem valor,

Um escravo sem feridas,

Não há homem sem dor.

(Janaina Viana de Almeida)
O Quadrado Amarelo de Concreto     
Uma pipa passa. No céu quatro pássaros paralelos. 

Um prédio velho, abandonado, esquecido no andar de

cima que só daqui o vejo, numa cadeira amarela de 

plástico seco.

Fios, muitos fios cortam minha visão. 

E no fundo desse cenário, 

apenas um coqueiro se mexe lentamente. 

Aqui estou, no quadrado amarelo de concreto, 

presa a mim mesma, 

dentro de tudo, fora do nada. 

Lucidez perdi às 2:00 h da tarde, e agora?

Sozinha? 

Sei que verei o sol se pôr, 

não à vista do mar, não á beira de um rio, 

mas sentada com um maço de cigarros. 

A cada piscar de olhos a luz se apaga.

Escurece às 6:20 h, e agora? Não resta nada?

Apesar de o fardo ser pesado, o carrego, 

pois a loucura alivia seu peso, 

sempre aliviou por isso me escondo atrás dela,

ou me protejo às vezes.

No último gole quente, 

não procuro enxugar as gotas que caem em meu corpo,

pois o calor exterior é insuportável. 

Aliás, estou perto do inferno, ou a passos dele.

Minha visão de comprimida passa a trêmula,

e num instante um portão se abre. 

Esperanças? Não! “Desilusão”!

É apenas mais um indivíduo que se trancafia.

Essa é a triste rotina, 

essa é a monotonia dos presidiários ensolarados de um 

condomínio residencial normal, banal.  
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(Janaina Viana de Almeida)

Estação Bispo

Ônibus vão, ônibus vem, engolindo e vomitando

gente a todo o momento.

O ser humano e as máquinas,

ilusória sincronia de movimentos.

Plataformas bandejões,

cheios de alimentos vivos,

que as máquinas sem sentimentos engolirão.

As máquinas sem sentimentos engolirão,

as máquinas sem sentimentos engolirão,

para serem regurgitados em qualquer biboca,

da cidade, caldeirão.

Alimentos mortos cheios de vidas microscópicas,

bóiam ao redor da estação.

Prontos para serem consumidos,

com a fumaça óleo diesel servindo de tempero.

Estação bispo,

agora mais um cartão bostal da Cuiabá Caldeirão.





(Wndrground)

Indignação  (Indigna Nação)

Estou aqui no pronto socorro.

Pronto o socorro! 

Socorro pronto!

– Morreu!

-- Socorro! – espera a vez.

-- Eu estou morrendo! 

Pronto o socorro, não sofre mais.

Sangue, descontentamento e descaso,

num prato raso do acaso e na indignação.

Palavrões!

Depois a contentação do socorro pronto.

Demorado, mas pronto.

-- Socorro, tenho que fazer um plano de saúde. 

Se um dia precisar posso morrer pronto e o socorro pode demorar a chegar.

E eu me curar, ou me adoentar de tanto esperar.

Pelo imposto pago, inválido, ultrajado, ridicularizado, no último grau humilhado.

Escrachado, mas com a senha na mão.

E a enfermeira prestes a perder a razão.

No âmbito do socorro pronto.

-- Socorrooooooo!!!! 

(Kleber Mello)

[image: image4.jpg]


                         

Cegueira
Não vejo vagas,                       Não vejo água,

Não vejo abrigos,                    Não vejo poços,
Só vejo pragas,                        Só minha mágoa,

Meus inimigos.                       E meus destroços.

Não vejo paz,                          Não vejo tudo,

Não vejo amor,                       Não vejo nada,

Ando pra traz,                         Só o meu mundo,

Intenso horror.                        Vida acabada.

Não vejo a luz,               (Janaina Viana de Almeida)

Não vejo a terra,

Só minha cruz

E grande guerra.

Não vejo rosas,

Não vejo moinhos,

Enxergo as covas,

Somente espinhos.

Insetos

Helicópteros sobre nossas cabeças.

Zunindo. 

Insetos metálicos,

gigantescos.

Zunindo.

Sobre nossas cabeças.                                                                                     
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Nada escapa às suas miras

que focam todos os lados.

Holofotes, 

binóculos visão noturna. 

Moscas metálicas

a sobrevoar a carniça viva.

Para observar,

para vigiar.

Esperando o momento certo

para aniquilar.

Insetos a sobrevoar

a carniça viva em constante 

movimento.

Alvos móveis.   

(Wndrground)

Nos domínios de Morfeu

Está dentro, perdido em algum lugar,

Mas não deixa de sonhar, 

Porque o futuro pode estar dormindo,

E o inevitável pode ser evitado,

E você pode acordar ao lado do que sempre quis,

E um novo sonho surgirá .


                                                      (Kleber Mello)

Angústia retida...

Fere como lâmina, 

arde como álcool sob feridas em cicatrização.

Essa é a dor momentânea por quem passas.

Eu, você, todo o mundo, toda a terra.

Todas as almas sem sossego, sem descanso.

Pairam, pelejam, procuram.

Ontem, agora, sempre, eternamente.

Suspiros, angústias, ranger de dentes.

Dentes travados, choro engolido, coração palpitante.

Insônia...

Ouço o silêncio mais calado, mais vazio.

O escuro se apagou.

Fechou-se o abismo.

Alguns longos, breves e calmos instantes se vão.

Pingos d água , chuva gelada e sem nenhuma inspiração.

Aliás, sem ar, sem medo, sem sono, sem vida...


(Janaina Viana de Almeida)

Apocalipse

O mundo gira, treme mas não vê,

O mudo geme, pede por socorro mas não crê,

Nos animais/ cruéis/ racionais que o habitam sem saber,

Do grande equívoco, catástrofe que está pra acontecer.

Preparem – se a bola está quente,

Passa de mãos em mãos. Inconseqüentes!

Vai explodir. Espatifar. Erupção.

Derramar sangue de inocentes, sem coração.

Não há saída, pois temos sede de migalhas,

Os paredões vão se trincando, adeus muralhas,

Está tudo ardente, insuportável de se viver,

O fim está próximo e bate a porta a todo ser.  

(Janaina Viana de Almeida)

Autopsicografia da minha dor

Hoje o sol nasceu gelado,

E a manhã ficou cinzenta,

No início chuva fria,

Pra depois nuvens sangrentas,

Num cantinho já sentia,

Eram lágrimas de você,

Sentimentos me faziam,

Suspirar até morrer,

Morreria de lirismo,

Se só fosse por amor,

Mas também sentia ódio,

Muito ódio e rancor,

Á tardinha o céu se abriu,

E molhadas ficaram as flores,

A neblina foi-se embora,

Já levando minhas dores,

Preparo-me para a lua,

Pego logo vela e pires,

Sento em meio-fio da rua,

E encontro um arco-íris,

A insônia me persegue,

E meus olhos me entregam, 

Covas negras de agonia,

E em meus dias os carrega,

Madrugada que se passa, 

E um medo assim sem cor,

Já escravo do “eu clássico”,

Que respira sem pudor,

Que palavras serão estas,

Que me fazem descrever?

Uma madrasta natureza,

Que de bela faz sofrer?

Não dormi nem acordei,

É mais um dia que se passa,

Tanto o dia quanto a noite,
Para mim perderam a graça,

Intermináveis pensamentos,

Que se dão sem pensar,

Quem pensa faz doer os olhos,

Quem sente sofre por enxergar.

                                                           (Janaina Viana de Almeida)

Big Bang (o começo)
Uma vez desvendado não mais se vê, passa-se a sê-lo.

E o ser mais sincero, é uma mina de luz donde jorra tudo.

E como tudo é infinito nunca mais para de jorrar.

O cachorro late, o chocolate esquente, o homem reinventa a sua lucidez.

E a vida continua a revelia de tudo isso.

Como um grito no escuro. O passo apertado.

Fim do horário. 

Trabalho, casa, rua..

                                                               (kleber Mello e Magno Jorge)

Eu nóia
Mundo novo.
Destinados ao nada.

Dependentes do gosto esquisito.

Da morte.

Zumbi/homens.

Escravos.

Cachimbos/amuletos.

Dependentes do gosto esquisito.

Da morte.

A baba escorre.

A língua enrola.

Não, não é cola.

Um buraquinho na parede.

No décimo andar de um prédio qualquer.

Transforma-se em ameaça.

Que passa?

Sombras passam.

Os olhos não param.


A baba escorre.

A língua enrola.

Não, não é cola.

Mas sim, é ela.

A de capuz preto.

A nóia!

(Sentimentos absorvidos do livro “Eu Nóia”, Eduardo Ferreira) 
(Wndrground)

Pátria Amarga
Essa música eu dedico a um país gentil.

A uma pátria de seios fartos e braços largos.

Essa música eu dedico ao operário sem estudo, disfarçando o futuro.

Num bar ou jogando truco.

Essa música eu dedico aos meus pais.

Que nunca me cobraram nada.

E da vida eu quero mais.

Mais nada pra me preocupar.

Sem o medo de passar vergonha.

Eu quero que tudo se mova, corra.

 E perto de mim calado fique assim.

Meu rádio não toca música ruim.

E minha dor de cabeça explodindo o planeta.

O mundo acabando e o rádio tocando.

A morte matando e a vida gerando.

O bolo sem preço, meio e começo.

Um coração com emoções banais.

O rádio traz, mas pra mim tanto faz.

O azul fugaz, o black, a eloqüência.

Hormônios, espinhas, adolescência.

Uma demência.

E a velhice importuna.

A dor de coluna.

Minha dor de cabeça explodindo o planeta.

Eu tenho 60 mil anos.
(Kleber Mello)
